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Se Garrett houvera tido a longevidade de Che- 
vrevil, que, no dia em que fez cem annos, poude 
eijar” as crianças « agradecer a festa que a mo- 
cidade das escolas lhe fez, talvez se doesse de ver, 
onde mais o seu nome resplandeceu, no theatro 

ortuguer, uma apotheose não conseguindo atrá 

ir 9 publico, à que tão facilmente se obtem com. 
qualquer magica disparatada. 

“Triste é dizel-o, mas não são apenas os anal- 
phabetos que inteiramente. desconhecem o nome, 
não só a obra, desse vulto gigante pelo genio é 
pelo trabalho. ". 

“um dos mais extraordinarios talentos lite 
rios que ha fulgida na terra. Deveria ser idolatra- 
do em Portugal, que elle tanto amou. À Morte ços- 
tuma engrandecer os homens; mas até essa pa- 


O governo tem as camaras abertas, o entrudo 
Pate-nos é porta e ha muitas mascaradas em que 
pensar por toda 1 parte, Isso sim, isso é que é im- 
portânte Enganar mentir intrigas viver hoje umas 

oras alegres, visto que âmanhãa Deus ouno diabo 
pertence, calcar as lamas dessas ruas ou outras 
arrastando por ellns as chitas ngaloadas com pan- 
no de cajxões, em mascarados sjs so vale mais 

o que dizer à quem foi grande que a patria lo 
abrlices Psp 

“À festa prece que em Lisboa foi para poucos, 
Garrett, se tem tido outra qualidade de bom s 
so, se soubesse prever 0 futuro, poderia ter enfia- 
«o olguns logares communs bombasticos ou 
rédado ums obscenidades. com que 0 publico 
Ahoje tolver lhe enchesse à abarrotor à barraca, 
onde se extibissem tres obras pritmas. 

Desconsolou, decerto, todos os que pela 
dramatica se interessam, ler nos jornaes do di 
Sem no thentro de D. Maria ficaram vogs 

los logares e que o theatro de D. Amelia estava 
longe de contar mais uma enchente, 
ntretanto o thentro de D, Maria organisára. 
bem 0 seu espectaculo, com versos de. Bulhio 
Pato, um aproposito de Murcellino de Mesquita e 
maia uma representação «um original portuguez 
iplaudido No theatro D. Amelia representava- 
se um original de Garrett, uma das suas mais fa 
S difageme de Santare E 
imente Lisboa, com suas sociedades ri 
rudidus por um. snobismo antipathico, não 
merceia n honra de ainda dar abrigo ds cinzas de 
Gurrett, que tanto 4 amou, que tantos annos n'el 
Ja viveu e n'ella quiz morrer. 

A alegria foi no Porto, onde os estudantes se 
enthusiasmarom, onde organisaram festas, onde 
perto de quatrocentos de seus collegas de Coim- 

ra foram recebidos entre avações. 

Lá, sim, foi lá que o sangue se mostrou, que 
subiu ds fnces incendiando-as:; foi lá que as alras 
vibraram. 

Porque tão cedo ha de fugir a mocidade e for- 
cosiménte, fntalmente, esse estudante que hoje 
sacode em impetos de rhetorica a longa cabellei- 
ra e a todos communica um bocadinho do fogo 
que o anima, ha de ser um dia um indifferente, 
“im, conservador, talvez peor, um conselheiro. 

É natural que a edade apague alguns enthusi 
apos que os desgostos é desastres da vida emene 
dem alguns sonhos, que a tri-te agua mole do ra- 
merrão da lucta pelo pião de cada dia desgaste al- 
Eumas, arestas, do Castello nas nuvens, Mas não 
Sentir, rir cheio de despreso do que ainda pôde 
sonhar, mas ter prazer em contrariar todo à im-| 
pulo nobre, toda a aspiração para um ideal | 

“Vem hoje a velhice por demais precoce a quasi 
todos. Ah são alegrias da mocidade ! Gente mo- 
ca, gosue da vida, entregue.vos sem freio a todos 
és" vasos enthusiasmos ! Ha por ahi não sei que 
atmosphera deleteria, que depressa branqueia os. 
cabelos e enche de rugas as testas. Não faltam 
fomens. graves, que a gente vê pelas ruas, alca-. 
chinados, vergados no peso de muitas responsa- 
bilidades, pensando profundamente em coisa ne- 
mhumo ! 

Os rapazes divertiram-se no Porto, acclamaram. 


os colegas oradores, deram à festa o que maixem 
Piston fre Estou alegria. É que Giles sabem 
qquer era o festejado e por aqui lê-se pouco: é 
du eles teem alias aínda não gastas é que por 
fBso Viram como molas «Paços É que, hoje mais 
este Taco nolo confirma, ha om resscimento 
Sxidente' de “amor pato, que se reconhece em 
tudo e perante 0 qual, talvez um di, os indie 
Fêntes desdenhososinão façam boa fora durante 
vm ão quarto dora. 

O entro dá mais que entar. O tempo s 
para Toios e os anos dum morto são! co 
Tie. 

Tsboa pregara;se para receber dignamente o 
velho imperador Entrudo com a sordida côrte de 
hecho ge detran de caia, de vi 
Fabre AR 

Os bailes publicos já começaram ha muitos 
niles decerto se hão. passado milhares de ro- 
manees, dada originalidade de espirito, que é 
dom sabido dos Frequentadres, 

A. imriga impera. O Bem te conheço do esto, 
atlige” pos mais see vezes, com se pontas dee! 
radas, da curiosidade não sstifeita feliz ima 
locutor “e” Bocea aberta num pásmado quem 
será ; 

aquela sabe francez! diz um so ouvido 
a ouro! contidencialmente, cheirando-lhe a se- 
nihora da sociedade. 

unl 

=Digo-to eu. Fala francer como uma pari 
sim 


que te disse? 
TSeieá | Eu não selfrancer 1 

O ilusões! Monde? E quintos veres a cao 
raça tirada no agasalho do gabinete reservado não. 
Gelta uma alma aos pes, não é um levantar de 
agro sobre uma trago de edonha vingança 

E" que os “lhos sombresdos pelo velido da 
masciva pareeem lindos é um toque de carmim 
Ta sta é grande ajuda. O que vale é que ae i- 
Visões duras” poco, a não ser que Um amante 
cloço: se introetta é “a mascara peitos foja 
embrulhada no misterio. 

"Nas ba lsões que duram. E assim como cer- 
tas mulheres mascaradas teem o condão de mis- 
tlicar (não. confundir com bestiicar) o par da 
cortradanga ou 0 interlocutor no dislogo espiri- 
eos quaítas caraças em vez de caras não fazem 
sore re elo mas qe de metade da huma 
núdade. À 

“Não philosophemos sobre o assumpto. Demais 
se tem dito e escripto a respeito d'eise carnaval 
Eonstante em que todos andam no mund 

Vias O que mais espanta é que muitos se cons 
tentam com essa ildsdo, que bem conhecem, sem 
quina querer levantar o oo desedo compuvor 
do queixo de fada velha, cujos espinhos Ines pos 
deal quelimar as mbos. to 

As Netizes costumam inspirar paixões: mi 
quantos namorados nem tentam della approx 
ar-se, reseosos te encontrar à mulher burguo- 
a “onde só. adoram rainhas, ingenuas, poctitas 
muleres dlarmas, santas, uma tal variedade de 
feios que mem o ultão em seu Dare no fim dá 
vida obteve : 

Um. homem adorou M elle Mars durante perto 
de trinta, anos, via sempre que ela represen- 
tou em França ou no estrangeiro, segoia-a por. 
toda a. partes apploudiv-a todas ab noites, man- 
ou. lhe Um râmo todos os domingos. Um destes. 
levava um dia um papelinho escrito : — «É Oul- 
timov. O homem estava muito duente Morreu sem 

o munca” a Mie Mars tivege perguntado = 
Como passou 7 

“Quarta feira de cinzas faso uma recapitl: 
cão de tudo O que sé viu, se fe, se ouviu, veis: 
SE AS saude não vai boa, Eapifto e corpo estão. 
Aiquebrados. Nolha-se a” cabeça com agua fria 
Atacse para um canto som um pontapé 0 fatd 
nerejoulhdo da vespera é veste-se 0 outro fito de 
masenra, o de todos” os dias, a que compete à 
Caraça grave e séri 

era entra dure 
elles irabalharam, em quanto os outros andard 
gosando. No thestro procede-se a lavagens radi- 
ses, que 0 tremaço, os pás as bisnagas, pureram 
em tudo um cheiro, azedo iasuppartável, Vão to- 
dos até ás hortas. É um dia, são dois dias de des- 
anço. Depois toca à ensalir a revista, que já se 
Esséiemoranão Eres 

or emquanto as lojas estão cheias de brin- 

uedos. Houve um tempo em França em que 
fizia uma certa censura prévia a todas essa coi- 
sas que bão de entregar. se em mãos de crianças. 

E 'não era mal feio; porque ha ideas idioias. 
Um muito espalhada em Lisboa é uma 
caixinha. Como as, dos fosforos, contendo umas 
pastilhas de hortelã. pimenta, que em tudo imi- 
Tam os fnsioros de cera. Não ha nada melhor pa. 


ra ensaiar uma criança de dois ou tres annos a 
metter um dia um fostoro na bocca. 

Ea quem invente dio, quem venda e quems 
compre 

Elenrudo, não faz mol) É praça; 

Vamos, Comece tri dis ditos de es 
» Viva a folia! Adeante com a facada + 

us vasrudo divertido 


João da Camara. 
k ' 
O CARDEAL D. AMERICO: 


Pelas 4 horas e 15 minutos da manh do dia a 
de janeiro findo, falleceu no paco episcopal da 
cidade do Porto, o venerando prelado diocesano, 
Eminentissimo Sr. D, Americo Ferreira dos Si 
tos Silva, 

“As. ultimas palavras at 
Cardeal-Bispo e ouvidas distinctamente pelas pes, 
soas que a rodeavam, resgatariam plenamente to- 
das as faltas do homem e do sacerdote, se hou-, 
vesse na sua vida preclara e ilustre alguma coisa. 
que resgatar: aLaudate Dominum, omnes gentes; 
Inudate cum, omnes populi». 

Não se mente nem se finge em face da morto; 
e quando maquella hora solemne ha lucidez de 
fervor é energia labial que dê passagem a seme-, 
Ihante brado, é porque na consciencia existe in. 
temerata a convicção da fé é ma mente robusta 

tida a visão immaterial do Crendor, 
Nasceu o sr. D, Américo, na fregueziá de Mas 
sarellos, da cidade do Porto, nos 16 dias do mes, 
de jancito de 1830, havendo compleuido portanto 
Gg annos de idade, Rs 

Filho de paes abastados, depois da Iniciado pelo. 
carinho materno nas verdades da crença e no ca- 
minho da honra, de que tinha exemplo no pro- 
genitor dos seus dias, toi levado a Paris em 1igo, 
fara o collegio do Dr, Frei José da Silva Tavares 
Eaera Familia, onde permaneceu até 1893, regreh 
sando então À su terra natal e continuando 
estudar Os preparatorios que 0 habiltaram a dar 
entenda na Universidade de Coimbra em gs 

Matriculou-se ahi na faculdade do theologin, 
que frequentou com e é notavel distin- 
Gio, vindo emfim a tomar o grau de doutar em 
maio de 1853 

Em setembro do referido anno, ordenou-so pres. 
bytero, resando à primeira missa no mez de no- 
vembro. j 
sem poucas linhas a parte primordial di 
tencia do futuro principe da Egreja Gatlvo- 


e 

Devo advertir que o ar. D. Americo além de 
merecer atenção e consideração dos seus Jen- 
tes pela taletosa applicaão que Me proporcio- 
ou jesto galardão de tre premios e de muitos 
Tonto, seres etrerol pelo porte corto 
é pelo irteprebemsivel meio dl su pessoa, 

Fazia: tudo isto orem, sem orulho & Sem jaz 
cane: de casta alguma: obedecia sómente ao 
implica nobres dat ndo naurment dei 
cada é Bdlgamente austera. 


Rico dos bens da fortuna e podendo, se 0 de- 
sejara, entrar sem esforço no geande bulcio mun- 
dano, galgando às culminações da evidencia, ena- 
morou-se do estado ecclestastico, seduzirim fo 
as suas responsabilidades gravistlmas, quiz fugir 
da tempestades do seculo e preferia consagrar às. 
Aóres da sua inteligencia, a rigidez do seu cara 
ter netivo e as enereias inabalateis da sua alma 
Sarena e limpida ao ministerio arduo do sacerdo- 
cio christão: y 

“Oh! elle compreiendera, certamente e sentir 
ainda mais do que tinha lido, o livro immortal 
mas fulgurações da humildade e sem rival, feita. 

o à Biblia, em quê se deparam paginas da 
levantada. philosophia e do mais apurado, 
sentimento. a 
Antes de subir a primeira vez os degraus do. 
tor, já seus olhos internos do espirito se teriam 
abysimado em recolhimento piedoso quando o 
sentido. physico da vista o poz em contacto com 
as svilabas sublimes Da Inutação de Christo, é já 
sabia. na firmeza da sua vocação ardente que O 
sacerdote: À 

a Tema diante si, e nas espaldas 0 signal da crus 

do, Senhor, para e continuadamente lembrar da 

de Christo. E 
«Diante si leva a cruz na casula, pars que di 
sentemento considere as piadas de Christo e po- 
Aha estudo ém as seguir ferventemente, 

«Nas costas he signalado da cruz, para que por, 
amor de Deus tolére com clemência quiesquer 
adversidades causadas dos outros, 

aDiante si traz a cruz, para que chore os pro- 
prios peccados; nas costas, pára que por com- 


O OCCIDENTE 


EN 


paixão tambem choré os que os outros commet- 
Tério, « saiba que ele De constituido terceiro 
«emre' Deus € 0 pecengor, e não affouze da or 
ão, e da Gblação Sanetas are que mereça impe- 
Tra graça, & misericondia us a 
Ee di, que fio dos inados barões de 
Santos, quem poderia arcar com todos os precom- 
certos breno, vencer todas às dilicuidades de 
iemparamento"sugkestionar a propria vontade, 
casu descolrisie algum leve desfallecimento, tum 
anleio formostísimo de bem querer invulneravel, 
& apresentar-se por ultimo tranquilo do cumpri 
melo do seu dever a tocar com mãos ungidas 
o cadinho da fê q Hostia mystica da redempção. 
“a era 0 novo evita alistado nas hostes Evan 
gelics de Jesus Christo : E 
Logo “em 1835, correndo, o mez d'outubro, foi 
logar de professor de thcologia no se- 
minabio de Saniaren, dade esta que o teve tam- 
Dem profestor. de fancez no Iyceu em 1856, 
mario dos estudos do ditieto por somea- 
São datada em fevereiro de 186 
Acompanhou a Roma em 1854 0 Cardeal Pa- 
ainreha se D, Guilherme, que fi assisti na ci 
dade eterna à definição do dogma da Immacula 
Conceição, - Ê 
Podia relatar, se 0 julgasse uuil e vantajoso 
para à sua memoria, todns as missões espinhosas 
E é oram é todas as dstineções honori- 
das com que foi ugraindo: repugem eme todavia 
alas ou essraver de demonstrações de confiança 
a tinulos plorinsos tantas vêzes fementidos & 
rsasaados mu” ama a troco de dinheiro, quando, 
mio. agora, compulo os atos duma Snreica 
mana assinalada por. meritos Feaes e que f- 
“am registados a histori 
à primeira, eição indelével e carte 
lado moral da sr, D. Americo é a intrane 
Sipencia disciplinar, que alguns iividos chega 
Tu acoinma de severidade excessiva 
' negando trigo monumental é immorredouro 
“da nua personalidade É o seminario dos Carv 
hos Gula Inauguração. teve logar no dia 16 de 
movênibro de 188 
O terceiro. virtuoso padrio inolvidavel da seu 
valor cinzelou-o sua perna primorosa na Pro- 
o publicada: em levereiro de 1870, por occa- 
“o ultimaram a Inglterta 
Sho tes. pristhas dum mesmo diamante, resto 
mindo com a maxima exuberancia de verdade o 
soldo, fundamento que realça toda a pureza dos 


Seus quilates, 
Não estaos infelizmente acostumados a teilhar 
tação. as veredas amplas do dever e do 
ireio, e por são estranhaanos mito que alguem 
viva “Givorsiado da brandura estulta é maliciosa, 
que! sá cava cemiterios de nacionalidades é em: 
ana miseravelmente todos os brilhos da gran- 
eg 
Neste ponto, o Cardeal D. Americo eotendeu 
muitissimo bem que 0 clero carece de membros 
dignos e que é attentado impendoavel da parte 
“aqueles 1 quem cumpre velar por elle, consen- 
tir em. que sé afaste do seu spostolado feneroso 
e paeihisador. ; 

O amitite da egreja portuense, poderia ter 
escado ou iudir-se mas se fo itsivel nas de- 
terminações. de supremo bierarcha para com as 
ovelhas do seu rebunho que lhe erar immediata- 
mente subordinadas, prosedeu sem duvida na me: 
Thor a mais Just das intenções, a dl ordem e 

o bom exemplo. 

As quantias que dispendeu do seu bolso pari 
colar para edictção dá spirantes dos gras sece- 
Sinsidos, e o cuidadoso esmero que desenvolveu 
a sua rei sympathica de fundador do semina- 
Fio dos Carvalhos! animanito todos com à sua pre- 
sênça “despertando brios cm clerigos e simples 
estuitamos, estes seros extariorisam eloquente- 
ENE M$ duas tendencias intimas, corporiam os 
Seus desejos anhelantos, estereoty am a sua p 
Sagera por forma desloibrane e inapagavel: são 
o complemento Integral das nculdades do seu és- 
Pitio 6 das modulações do seu caracter. 

Comtudo, o momento payenica em que se fic 
mou Soberammente tod “a altera indomta da 


le maio de 1870, precedendo proposta d'ELRei 
dia, pará a lhe flar o pedestal praia 


tico em que haja de ser collocado o seu busto de 
Bronze, ensinando ás gerações vindouras qual o 
meio legitimo de ascender sem mancha vergo- 
nhosa a montanha da vida transitoria este valle 
de dores de perfídias, e de abraçar triumphal- 
mente na hora do passamento à insigaja divinal 
do Calvario. 


D. Francisco de Noronha. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


RESTAURAÇÃO DA SÉ DE LISHOA 


Desde longos tempos que a vetusta sé de Lis- 
boa, o monumento mais antigo da capital, senão de. 
toda o paiz, reclamava inadiaveis restauros, ma 
dirigidos por pessoa competente e não, como ate 
agora, realisados sem um plano determinado é 
como que por desfástio, pará empregar operarios. 
Sem trabalho, demolindo e constraindo so alves 
dtrio de cada um, y 

'O que de ha tantos annos se vinha tornando 
“uma boa medida, tão louvavel coma patriotica, era. 
hoje uma imperiosa necessidade. Úrgia elaborar 
um plano, methodico, compativel com a indole. 
dos rettúros é das condições em que se teem de 

fazer 

Assim o entendeu o actual tinular da pasta das. 
obras publicas, que por portaria, publicada em 
25 do mez de janeiro findo, nomeou uma com- 
missilo para proceder aos estudos e elaboração 
“e dum programa dos restauro a farer ma ani- 
quissima sé de Lisboa. 7 

São presidente é secretario d'essa commissão 
dois cavalheiros. de cuja idoneidade, a par dados. 
respectivos vogaes, ha a esperar um programa 
digno da sua erudição e talento, 

Tratando-se da 3é de Lisboa, occorre logo o 
nome de um dos nossos mais distinctos archeo- 
logos, que ao estudo e monographia daquelle 
monumento nacional dedicou as mais interessan-. 
tes é encantadoras paginas da sua Lisboa Antiga, 
9 literato elegante, que todos conhecemos o 
sr, visconde de Castilho, que é o presidente da 


s hoje al 
idade de 


tecto sr. Domingos Parente da Silva, 
de reconhecido talento e de cuja valiosa coope- 
ração é lícito antever brilhantes resultados. 

É certo, pois, estarem commettidos 0s estudos 
para à restauração da sé lisbonense a cavallei-, 
Tos competentissimos, com o que muto sincera. 
& jubilosamente exultamos. E, comnosco, folgam. 
todos aquelles que prestam culto ás Iradicções. 
mais puras e sos monumentos mais interessan- 
tes da nossa civilisação. 


Não cabe nos limites dente rapid 
um esboço da historia da sé de Lisboa, tanto 
mis que, em resumo, o que de certo se sabe é 
pouco, a hão querer estampar e reproduzir con- 
Siderações de varia natureza, mas que muito ca- 
recem dé fundamento e abonção. 

Sobre a fundação do antiquissimo templo di- 
vergem bastante os pareceres, querendo uns que 
já existisse antes da entrada dos mouras, outros. 
estabelecido por D. Affonso Henriques 

po inglez D) Gilberto. 

vimitiva architectura apenas se alcan- 


Da sua 
a no seculo sv, em que, além das duas torres da 
fachada. tinha tambem uma alterosa torre no cru- 

aeiro, como se vé de um antigo sello do secu- 

lo xiy da camara de Lisboa, e que vem reprodu- 
aido na História Gencalugica 


“Na “estampa, geral com que Lavanha acompa- 
nhou a descripção da entrada de Filippe 1] em 
Lisboa, vê-se aínda a sé com a sua torre do cru- 
aeiro. 

Com o terramoto de 1755 soflreu muitissimo a 
sé lisbonense. Bem O mostra a gravura que pus 
blicamos na pagina 32 e que é a reproducção de 
parte de uma gravura da epoca. Como ve vê à 
Cupola desabou sobre a nave principal, allvindo 
às demais partes do grande edi 
parte sul calu inteiramente destruido Com o came 
Panario: O cartorio, que guardava muitos valo- 


tes e gs preciosas alísias da basilica, de Santa. 
Maria Maior, segundo a invocação recébida quin- 
ze annos antes, tudo ficou reduzido à um month 
de cinzas fumegantes. É 
“ Pelos vestígios que ficaram da reedificação, des 
via ter sido muito mais vasto o templo antes do 
terramoto. Em logar de se seguir na reconstric= 
são o edificio antigo, o encarregado da obra, se- 
gundo declara o conego Villela, mais se aprimo- 
rou nas exterioridades e appurencias do que nã. 
traça geral, resultando. ficar, pouco mais ou ma 
nos, o que hoje lá se vê e a nossa estampa de pa-. 
gina 33 reproduz fielmente 


É claro que a ilustre commissão agora no- 
meada não yae tentar com os seus restauros rés= 
aituir a antiga. traça ao vencrando templo, mas. 
decerto terá em vista, seguindo as exigencias da 


! 


hustoria e da archcologia, não obliterar quanto. 
cj prova vesigio da emita antiguidade do 


missão possue elementos p) 
desempenhar do seu mandato, desejando nós vi- 
vamente que ella leve à bom fim os deus traba 
lhos, para satisfação de todos « honra do paiz. 


— o 
OS CINCO SENTIDOS 


São bellas— bem o sei essas estrellas, 
Mil córes — divinaes têem essas fores. 
Mas eu não tenho, amor, olhos para ellas; 

Em toda a natureza 

Não vejo outra belleza 

Senão a ti—a til 


/ 


Divina ai! sim será a voz que affina, 
Saudosa — na ramagem densa, umbrosa, 
Será; mas eu do rouxinol que trlna 
Nao oiço a melodia, 
Nem sinto outra harmonia 
Senão a ti—a ti! 


Respira — n'auea que entre as flôres gyra, 

Celeste — incenso de perfume, agreste. 

Sei... não sinto: minha alma não aspira À 
Nao percebe, não toma 
Senão o doce aroma 
Que vem de ti— de ti! 


Formosos — são 05 pomos saborosos, 

É um mimo — de nectar 0 racimo; 

E eu tenho fome e sêde, ,. Sequiosos, 
Famintos meus desejos 
Estão... mas é de beij 
E só de ti— de ti! 


Macia — deve a relva luzídia 
Do leito — ser por certo em que me deito. 
Mas quem, ao pé de ti, quem poderia. 
Sentir outras carícias, 
Tocar n'outras delicias 
Senão em ti — em ti! 


Atilai, ati só os meus sentidos 
Todos n'um confundidos, 
Sentem, ouvem, respiram; - 
Em ti, por ti deliram, 
Em tia minha sorte, 
A minha vida cm 1 
E quando venha a morte, 
Será morrer por ti. 


Almeida Garrett: 


O OCCIDENTE 


NOTAS E IMPRESSÕES 


eita Garret, vem a proposito cita aquela ver 
jle> o grande 
ato celd 
tanta ou mais rasão podes 
ideia da cé 


nfeste momento leio 
Pereira. publicado, no. OccimENTE = começou a 


foi logo 
Alberto Bessa, q g 
à estampa o retrato de Almeida Garrett 
nhado de um artigo biographico. 


AURAÇÃO DA SE 


O EDIFICIO DEPOIS DO TERRAMOTO DE 1755 


Na sessão Iegislativa do anno passado, ahi pelo 
mez de fevereiro (se bem me recordo, que agora. 
motia), O distintto poeta e 


ado sr. ( 


ai, ap 


Joaquim 
lo sr. 


trasladados, 


amos em Portugal, em 
cinco milhões de habitantes conta quatro milhões 


de analphabetos. 
Em todo o caso a ideia do centenário foi 
minando, e, segundo se diz, dentro em breve d 
ser um ficto. 
Mas o que muita gente ignorava, até 
era 0 logar certo onde reponsavam as. 
auetor da D. Branca, um dos mais brilh 


criptores do presente seculo; fo mister queo no: 
tava burlar do lema ar. Anthero de Figue 
go publicado no n.4:267 das 
Novidades de 3 de março de 1898, nos viesse di 
zur que 6 cadaver de Almeida Gaçeet az Esque 
cido no cemiterio dos Prazeres, ef um j 

por per de outrem, ão om 5 seu 0 
Tenor letreiro que diga que dese 

vel dramatango do Prés Lais de 


redo, num be 


Siquecidos a um canto, no ci 
Fes, mum jazigo de empréstimo, como se 0 bo- 
mem a quem elles pertencerara, pudesse confum- 
liso com os simples morto 


Mus isto não páde nem deve ser assim : é mis 


não tem limite 

'o meu respeito, que me 

reverente perante o seu nome nssaz £ 
Garrett escriptor, pocta, romanci 


ADO AGTUAL DO EDIFICIO 


dramaturgo, é por si só uma literatura. D'ejle diz 
Leal, no Elogio Historico: =... maior 
*, É das vulto; 


gota nosp ao aid De es bo 
"O renovador do theatro port 


de Gil Vicente 
Luiz de Sousa, 


9, sentimental 
de Camillo (refe- 
2 uma apotheose 


triota insigao que f ois de cantor dos Ju. 
siadas o que melhor comprehendel 


ugueza, à alma popular: esse Homem este vulto 

esco da nossa bistori, deve, por deito fi 

car mo Pantheon Nacional, do lada d'aquelies a 

quem a patria. cum so reconhecida 
Clebre erário mas não esqui 

ros risos de Gare 


Eduardo Duarte 


DESPAPADES ee ,a MP O Su = O O PR A EN, Pág 


O OCCIDENTE 


OLHOS NEGROS 
ortcivaL. 


Por teus olhos negros, negros 
Trago eu negro o coração, 
De tanto pedirlhe amores... 
E elles a dizer que não. 


E mais não quero outros olhos, 
Negros, negros como são; 
Que os azes dão muita esp'rança, 
Mas fiar-me eu níelles, não. 


Só negros, negros os quero; 
Que, em lhes chegando a paixão, 
Se um dia disserem sim... 
Nunca mais dizem que não. 


184.0, 


(Dan dores sem fructo, Almeida Garrett, 


OJOS NEGROS 
veasão 
Vor tus ojos negros, negros, 
Negro tengo el corazón: 
Vo à pedirles siempre amores, 
X ellos d decir que no. 


Y no quiero yo otros ojos, 
Negros, negros como son : 
Que azules promete mucho, 

“Mas creveme en elos... no! 


Solo negros, negros quicro, 
Porque si, ardiendo en pasióm, 
Un dia dijeren si, 

Nunca más dicen que no. 


José Bênoliel. 
— ao 
ALMEIDA GARRETT 


Morreu À Iyra lhfestalou de todo! 

* Era o sceptro do rei das harmonias; 
Hoje, depois de morto, lhe orna a campa ; 
Qual brilhante pharol, se estende ao longe, 
E ha de estender-se às gerações futuras. 
Nós que lhe ouvimos o soar mavioso, 
Onde a saudade modulou queixumes, 
Onde cantou amor, troou a gloria, 

E a liberdade alçou hymnes sagrados, 
Ora um só echo livescutamos, grande 
Como seu nome que na fama vive. 

E maior se fará; que para o genio 

A marte é como o sol, que da montanha 
“A forma, ao declinar, no campo augmenta. 
Mas não ha noite que lhe apague a sombra 
Perpetuo dia, inestinguivel culto, 

De paes a filhos, com o tempo álteia 

À estatua augusta o pedestal sublime. 

— Assim de Homero ao majestoso throno 
Um degrau cada seculo levanta, 

E, quasi nume, à topetar co'os astros, 
“Atravez do passado mystrioso, 

A pia crença reverente o adora. 


E eras grande, poeta. Nessa fronte 

Deus estampára a inspiração divina; 

Em igneas lettras soletrou-a o mundo; 
Onde passavas uma esteira lucida. 

Lá lh'o dizia, monstruosa cauda 

De audaz cometa que outro céo buscava. 
Com a ideia corrias, inconstante, 

Da rosa ao goivo, do cypreste ao loiro, 
E a vida e a morte e a gloria sublimavas, 
Tinhas por teu dominio a terra, O espaço, 
Que do infinito os páramos immensos. 
Ante esses olhos d'aguia se estendiam, 
Corno aos olhos do nauta os horisontes. 


Sim, eras grande ! Sob um céo de fogo, 
No berço quasi pululava o estro; 

E á plantasia as azas desprendendo, 
Que promettiam já voar bem alto, 
Outro ar, mas celeste, respiravas, 

O futuro a antever; ou modulando 

O debil canto do Mondego às margens, 
A contemplares Deus e a natureza, 

Ou pretendendo competir com Pindaro, 
Na rude senda a acompanhar de perto 
Filinto, porque a luz do enthusiasmo 
Os barrancosos passos te marcava. 
Agora em pay, no intimo dos lares, 
Celebras à amizade, amores sonhas ; 
Agora carpes a desgraça; e, quando 
Vês raiar o fulgor da liberdade, 
Fervente saudação lhe mandas d'alma, 
Que é a vida do homem, que nos ferros 
«Não, só vegeta miserando escravo.» 


Ouvisê Que canto é esse que do Tlamesis 
Em som extranho vae correndo as aguas? 
Dali ávida estende os longos braços 
Albion, avassallando o imperio undoso ; 
D'ahi á terra que lhe dera o berço 

E aos povos todos o seu brado envia 

O poeta no exilio; mas a patria, 

Que elle ama tanto, não o escuta, Vêde 
Como rebenta o ardor no peito indomito 
Do cantor de Riego! como irado 

Do Tejo os filhos interroga escravos, 
«Pésa mais um punhal que uma cadeia?» 


Da Iyra agora temperando as cordas, 
Na lingua de Camões Camões revive, 
Ea lingua e o vate grandiosos surgem. 
Em nova estylo, remoçada e forte 

A nossa fala donairosa attinge 

A louçania das da Europa cultas; 
Brota, cresce, infloreia-se viçosa 

E variegada, qual jardim d'estio, 

Onde a arte ajudou a natureza; 

Aqui risonha, al! compadecida; 
Desalinhada às vezes; ora meiga; 

Ora arrojada em concizão nervosa; 
Mas sempre portugueza e bella sempre. 


Como resoa da saudade o canto 

Nas ribas estrangeiras | De acanhada 
Entre os olmedos d'esse pobre Sena, 
Sutlma inquieta para os mares foge. 
Como lhe anceia o coração, contando 
Do poeta de Ignez a sorte infausta | 

Á mingua morre, na penuria expira 
Quem fez a Portugal maior no mundo ! 
«E tu, mãe descaroavel, o engeitaste | 
«Onde jas, portuguezes, o moimento, 
«Que do immortal cantor as cinzas guarda? 


Assim bradava no desterro o vate, 

Dos seus o brio, a honra estimulando, 

A recordar os feitos do passado; 

Mas o clarim ardente o incita á guerra, 

E, novo Alceu, enthusiasta anima 

Da Terceira as phalanges. A victoria 

A patria o restitue, de fama rico; 

Nem mais deseja; a liberdade agora + 
Corda a Iyra que a chamára terra, 


Eiko que lá franquéia ardido a méta, 

E do presente os terminos quebranta, 
Recúa um passo ante elle o tempo e 4 vid; 
E, no ouvilo cantar, quasi se esquecem; 
Tornados ao preterito, imaginam 

Viver de novo na já morta scena 

Vêem Catão em Útica expirado; 

Do afortunado Manuel os dias 

Com Gil Vicente e Bernardim renascem; 
Respiram, sentem, falam a linguagem 
Diaquellas eras; de Manuel de Sousa 

O feito nunca feito escrito fica 

De modo tal, que não o podem homens 
Outra vez escrever; nem elle mesmo : 
Fora do genio o maximo, portento ! 


Quem mais seguro nos. abrira os cofres. 
Da tradição do-povo? Quem tecera” 
Com mais grato sabor as lendas suas? 
Com que arte e gosto restitue, imita. 
Do trovador incognito as endeixas, 

E, como elle, suspira, ama, padece, 
Ou paixões, aventuras, galhardias 

Nos conte de afamado cavaleiro, 

Ou feios casos de brutal fereza 

Com delicada mão na tida horde ! 
Noite de são João, noite bemdita, 

Da nossa gente entevo, ethereas fadas, 
Espiritos do ar, crenças e usanças 

Do velho Portugal, perdidas quas 
Da sualma ao calor, viçaes de novo, 


Portuguezes, chorae | Vosso irmão era. 

A mente, o Coração, a espada, a penna, 
“Tudo, tudo vos deu, Por vós sómente 
«Não foi seu braço ao campo das batalhas 
«Segar-vos loiros? Seus sonoros lymos 
«Não voaram por sós à eternidade? 


fps = 


No palacio dos reis Jadeado de honras, 
Na imprensa escriptor, firme susteve 

A causa publica, e, à tribuna ousado 
Subindo, eloquente à voz desata. 
Sofite o desterro, o carcere o recebe; 
«Silvando embalde co'a viperea lingua,» 
Tenta mordel-o a inveja; tudo balda; 
E ma desdita maior força cobra, 

Assim rio caudal, se encontra acaso 
No curso duras, empinadas rochas, 
Que lhe pejam à estrada, sobe, estreita, 
Passa, apertado entre ellas, trovejando, 
E após as margens insofitido alaga. 


Quasi no extremo despedir da vida, 

Que sentido cantar inda imodula, 

Como de joven coração? A chamima 

Do amor vem animardhe os debeis olhos, 
E erguer.lhe a fronte que já pende à terra, 
Não do pêso dos amos; das corõas. 

E dos espinhos que acarreta a gloria. 


E por fim lhe cabiu ! Eis cede o corpo; 
Eis esmorece a lux; e a majestade 
Do genio só e Deus em frente se acham ! 


Como o cedro no Libano educado, 
Que, altivo, a coma para o ar arroj 
Mas, se dos furacões à raiva quebra, 
Qual thuributo, evola-se em perfume, 
Àssim elle, no mundo mal nascido, 

À outros mundos o pensar alava ; 
Chegou a morte; e do Senhor o braça 
Para sempre 0 abateu; porém sua alma, 
Aroma da existencia, os astros sobe. 


Oh! eras grande! Portugal que o 
Pelos climas da America vagando, 
O divino Garrett onvir chamarte; 
A fama por mil boceas te prego; 
A Europa ao brado se lhe junta, e cresce, 
Unido ao teu, o portuguez renome, 


Vinde comigo pois; se portuguez 
Sobre os restos do bardo e patriota 

O meu cantar acompanhae de lagrimas. 
Lagrimas são tambem que aqui derramo. 
Pude de pesto contemplar o genio, 

As palavras lhe ouvir; sei quanto era. 
Por isso agora minha voz levanto, 

Debil seu vôo rastreando apenas, 

Que pela immensidada alem se perde. 


E vós, patria de heroes, patria esquecida, 
imorada mãe de illustres filhos, 

De quem vos serviu tanto honrae as cinzas. 

De Camões, de Garrett e de Filinto 


Ex 


Nos monumentos desmentido. eterno 
Mandae ao mundo que vos diz ingrata. 

E, se não.... grande é a terra, o tempo largo, 
E eis a patria do genio. Do sepulcro, 
Onde se acabam reis, perecem povos, 

“Tu, ó rei da harmonia, a loisa. partes, 
Vingas o espaço; à eternidade é tua, 


Lissoa Ramos-Coelho, 
ESA a, 
LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA * 


Arsine Houssaye 


LIVRO T 
$ 


OUTRA GONDOLA, OUTRO ANOR 


Com que impaciencia esperei o dia seguinte, 
com que anciedade — porque, se ella não viesse, 
tudo Yoltava ao começo — escusado é dizer-lhe 
Todos assámos por cssas commoções, que, vi 
tas de longe, nos parecem tão futeis é Quê en. 
tretanto tão violentas são, verdadeir: 
as mais vivas manifestações do coraç 


ceradas, 


“Amava-a realimente, com esse amor: paixão de 
que Stendhal nos fala. Foi por isso, com toda à 
inexprimivel comoção de uma primeira em 


vista, que fui no seu encontro na Praça Santân- 
gelo, que de lonke x conheci, que senti seu braço 
apoisr-se ao meu. 

“Já tinha alugado uma gondola que nos espera- 
va, não muito longe, no Brando canal. Vechúmo- 
nos com todo o cuidado &, emquanto os nossos. 
“dois gondoleiros iam rezando lentamente, canta- 
rolando baixinho uma canção 14 d'eles«passimos 
Sins horas converaândo la de ua vid passag, 
cu de sua vida futura. Piatei-lhe com toda a elo: 
quencia d'um apaixonado convicto à vida adora: 
el que o ator nos havia destinado, se ella cons 
Sentisse em me acompanhar à Paris. 

Puz-lhe a brilhar a0% olhos enc 
dade de viver em Paris como Io 
ração — meme paralzo, que sté em Veni 
aho, encantal-a-hiam Os espectacul: 


Fi Quasi ditoso, essa noite, em minha obra de 
seducção Violante escutava me “artentamente, 
com à alma toda no olhar fito no meu, como se 

jizesse apanhar o ponto commum di verdade. 
das palavrs é da mentira das promessas, 

Tao absorta estava, que me abandonou braços. 
e mãos. que eu enchi de beijos, falando.lhe do 
méu amor é dos meus sonhos. 

Mas nada mais houve. Voltei para casa, era, 
noite, sem haver obtido de Violante um só <ári- 
nho, uma palavra de esperança. Mas não deses- 
peréi, porque. tornariamos a vêr-nos d'alí a dois 
dias 

Semeara o mal, e não ha coisa que brote mais, 
rapido nos corações das filhas d'Eva. 
Não, Thes oceuliarei, meus. amigos, que a falsa 
miragem, de que me servi para deslumbrar Vio- 
olante, me produzira algum vivo remorso. Nes 
huma tenção tinha de a trazer comigo. Contava. 
r com, ella Umas semanas ; tinha Uma vaga 
de que Antonio. meu vencido, seria 
tarde meu vencedor. quando eu da victoria 


me cançasse, Numa palavra, eram todas as 
ps Seinas Jum ação que tee de boo 
Tennio 


w : 7 
E 
caes 
pt 


*  Nãe contei com Violante, nem com a minha 
paixão conte. 


tstava hospedado no hptel Da- 
dia seguinte Violante no Caes dos 
. Eu estava à janela e disse-lhe adeus 

- Ee a seu caminho, mas de repen- 
Quatro € quatro os degraos da 
prt 


Fui-lhe no encontro, tomei-a em meus braços | 
e levei-a para o meu quarto, Estava enfinda, coino 
morta, 

— Acabou-se, disse ; não tenho forças para vi 
ver sem ti. 

Ao primeiro beijo, fy 
percebi a violencia do 


jiu-me ; mas desde logo | 
meu amor. E 


xi 


ALMAS DE VENEZA 


Eu é que já não podia viver em Veneaa sem 
Violante." Era. para mim uma segunda uz, ser 4 
qual nada sabia vêr. Tentára um estudo sobre 08 
primitivos mestres e ia todos os dias à Acudemih 
de Belias Artes. Quiz um dia que ella viesse co- 
migo. 

— Iremos na gondola, 
Academi 

> Porque? 
= Porque não quero que tenha um tão lindo | 
cicerone, 

Tudo me queria sacrificar, coração, vida, 
no Géo, como ella tão bem mo sabia digar 

rinte Veneza 

disseme + 


disse elle, mas não à 


logar 
; mas 
queria conservar o seu orgulho, 


ua de corpo é alma, À face de 
ejus e Dalacios, onde volum por 
mim às almas da minha terra”! Aqui não quero 
corar 
Ninguem púde imaginar com que expressão de 
orgulho pronunciou estas bela palavras, 
= Não importa, respondi. Virás comigo par 
onde eu fór, e, quando eu soltar em terra, ficuris 
a gondola k 
onfesso que vivi sempre na Bgua; por 
maio ds vetes, em vez e arelbar hora Vias 
gualquer palacio, quedava-me ao lado. de Vias 
tante, 
O nosso 


o, 


l 


neza, - 

= nosso gondoleiro, uma noite, emára mul- 
10. na direcção de Murano e quasl adormeca | 
deixando ir a gondola na corrente, Quis eu pegar 
nos remos. — 3 

— Não, disse-me Violante, vamos 
Deus! 

Era o mar como uspelho em que os estrollas 
se imiravam, Violante lameo-seame nos braob, 
mais expansiva que de ordingrio, 

— Amo-te, disse-me 

Mordiam meus labios seus cabellos, adoraveis 
cabellos que cheiravam a feno cortudo, 

Eu não à percebia. 

E sabes porquê te amo ainda mais? p 
tou. É porque me sinto longe de Veneza, 

or, sim, percebia. 
Í falassem as estrellas, 
horas de alegria e de paixtio 

— Amo-té, como não és capaz de aar-mey di 
ain-me Violante. 

AMO te, como não és capa de amar-moydi- | 
e eu 


di merel de, 


ergun 


como dirinm essas, 


Haveria uns Cinco ou seis dias que cy era amar: 
te de Violante, quando uma man 
la no quarto, toda desfei 
— Ah! Paulo, querida Pa 
me nos by 


ão, tia estupido ! disse-lhe Antonio. Sa so- — 
brinha que deveria ser minha mulher, assim que 
tivessemos junto as tres. mil liras precisas, vi. 


arde a és 


ra sad A | 


3 


O OCCIDENTE 


mniar-mo. Mas o Antonio é yalente é a ameas 
não produziu eifeito. Continuou com explicações, 
conseguindo por fim convencer meu tio de que eu 
tinha um amante e de que esse amame eras tu. 

— Precisamos seguir-lhe os passos & tudo sa- 
berémos, disse meu tio. 

ss0 fizeram hontem, continuou Violante. An- 
tonio, do pé da nossa porta, esperava-me escon- 
dido numa gondola  seguíu-nos e, com certeza, 
Se não levassemos dois gondoleiros, teria vindo 
ter comnosco para vingar-se, 

Mas como sabes isso ? perguntei 

Meu tio nvo contou « deu-me a escolher : ou 
casar-me desde já com Antonio ou fechar-me 
num convento. Antes quiz fugir 

Antonio ainda casaria comtigo?. 
im, porque gosta de mim, Está como doido 
e jurou que ha de matar-te. 

E Violante, de joelhos do pé da minha cama, 
“com 05 olhos cheios de lagrimas, olhava para 
mim com um profundo sentimento de desespero. 

— Estou perdida, disse, Vais partir € eu vou 
morrer 

Peguei na loira cabeça de Violante 
os olhos, dizendo-lhe, 

— Gostas de mim, Violante? 

Lançou-se-me nos braços soluçando, 

“2 Vimos, linda adorada, se me amas 
nfio chores úissim. Porque chorus? porque 
à tio avarento te ameaçou com a maldi- 
cão? Ou é porque a sr, Antonio sabe que 
já não gostas diete 7 

Ab exclamou Violante, que elle 9. 
saiba devérus & que me esqueça 
esqueci. Tanto mais que nunca gostei 
die. y 

— Então tantas lagrimas para que? per- 
amei ir alguma vez o sr. Berardo 

ornou merecedar de tintas lagrimas ? e 
sas, de mais amais, d'olbos tão lindos? 
Dime um beijo, minha pequenina 
deco no acaso ou hos clumes de Antonio. 
a nossa partida, um bocadinho mais cedo 
do que éra tenção minha. 

— Pois. portirei. comtigo ? murmurou 
Violante, beijando-meapalxonadamente, 

=Duvidaste do que te dizia ? 

= Duvidei, porque 9 amor é medroso. 


e beijei-lhe 


> Partiremos juntos; mas, como não 
sjseo que sr, Antonio julgue que fujo 
delle, Vou-te esconder. por uns dias no 
alberâue della Luna e farei os mes pre- 
parativos, 


— Já não posso deixar-te, disse-me Vio- 
lúnte envalvendo-me em seus braços, Se 
Antonio me faz medo é só por tá 

— Mas cu que o não receio, quero que 
elle saiba 

—Que vais então fazer? 

Nada; esperal-o. Bem sabe que todas 
as noites vou no café Nuovo ; se quizer 
matar-me que me siga Os pussos. 

— Vai então, « as almas de Venceu, que 
me protegem, velem port! 

Em sum nativa altivez, Violunte julgava- 
so sempre xob a gusrda das almas do pas. 
sado. 

(Continda). 


EESCESSSSICOSEssEIe 
NECROLOGIA 


VICE-ALMIMANTE, PRREIRA SAMPAIO. 


No dia 21 de janeiro findo, faleceu repentina 
mente em sua casa o sr. conselheiro Antonio do 
Nascimento Pereira Sampaio, vice-almirante, aju-. 
dante de campo, honorário de El-rei « um dos 
reais distinctos oliciaes superiores da armada por- 
Tugueza, quê honrou corm a sua illustração é com 
o seu caracter nobilisimo. 

'O vice-almirante Sampaio foi um bravo mari- 
aheiro que sé encaneceu no serviço da patria, ora 
Tas arriscadas viagens de mar, óra nas dificeis 
Comissões de governo das colonias que por 

is de Uma vêz exerceu 
"foi governador de Cabo Verde da provincia de 
Angola é do Estado da India, e de rodos estes go- 
vertos de desempenhou sempre com zelo e intelli- 

encia superiores. 
a aab vingens escreveu /o publicou interes- 
«antes atrativas; em folhetins do Diario de No- 
hicias, Assim. como outros artigos de assumptos 
maritimmos € colonises, em que mostrou quanto 
conhecia a administração e governo das colonias. 

'Quanido se fundou « Sociedade de Geographin 
“de Lisboa, Sampaio foi dos primeiros a ussociar- 


se a esta instituição que tantos serviços já tem 
prestado ao pair. 

Foi presidente effectivo e honorario da Socie: 
dade de Geographia, é ainda agóra era presiden- 
te da comissão africana d'esta sociedade. 

O vice-almirante Antonio do Nascimento Pe-. 
reira Sampaio tinha 65 annos e estava reformado 
desde 1897. 

À sua morte foi uma sur 


resa para quantos o 


conheciam forte e válido, Maior é assim a perda 
que todos lamentamos. 


Recebemos e agrádecemos : 


Diversos almanachs e alendarios 
Tem-se generalisado bastante entre nós o uso 
dos principes estabelecimentos da capital pu- 


VIGE-ALMIRANTE PEREIRA DE SAMPAIO: 
FALECIDO Et 34 08 DANGINO (8 1809, 


blicarem, para offerecer aos seus Ireguezes, gra- 
giosos Kalendarios, que constituem um utilisimo. 
brinde, é dos quaes temos recebido alguns exem- 


lares. E 

Da empreza do nosso collega do Seculo tam- 
mm recebemos O seu Almanach, para 1890, um 
interessante annuario, com vários artigos curio- 
sos e variadas ilustrações. 

Da empreza editora Francisco Pastor egual: 
mente recebemos o scu conceituado almanach, 
que 5e apresenta, como nos mais annos, muito se- 
Ieetamente coliaborado, é justifica o subido apre- 
go em que é tido. 


linda — por 


cia had conhecidos 


ui, tão longe, mal conhecendo as produ ções , 


dos dois literatos aivej 
car que o st. Dias Barrozo analyja e criica 1 
muita lucidez e propriedade os trechos quê n 

apresenta. Se nessa escolha ha um criterio assar 
imparcial e desapaixonado é o que ignoraraos, más 


em todo o caso, loavamos Dias Barroro por pu | 


Bnar pelo bom nome das lettras pero imbucanas. 


Resta Mensol à Etlmographia 
Portas Muridae Redacção e adpiniira 


do Almanagh fllostrado do «Oocidento- 

w Dias Barroço — Emp. duA 
Provincias — Recife — 1899- dem 
ste é folheto »sr. Dias Barrozo fagas” =s"mente illustrado de gravuras e com uma linda 
analgae criada das rnbslhos literarios de dois e caju em chromo representando a Rebe ram 


os, só podemo, vert -4 
qdo Occidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 


3 e dy Rua Larga, 2 e 4 Serpa-— Janeiro 
de 1809, 

Uma nova revista illustrada de erhnographia 
portugueza, acaba de apparacer no nosso meio tão 
Jalho de punlicações congeneres. Cabe a honra 4 
antiga vila de Serpa e são seus directores Os srs. 
Ladislau Piçarra & M. Dins Nunes, que demons- 
tram eleste primeiro numero, quanto ha a esp 
rar da sua ilustrada competencia em genero tão 
interessante e curioso 

Eis o summario do numero presente 

Tento — Preliminar, pela R 
tor da mula russa. pos Souza Viterbo (Dr). — Na- 
fal domo-Eiom e Res, por N. Dias Nunes — Cam 
cioneiro de musicas populares, por Paulo Osorio. 
Cevidigueira e suzé tradições, por Fazenda Ju- 
ajor — Novellas populares minhotas, por Alvaro. 
Pinheiro. — Jogos populares, por Ladislau Piçar- 
pe (bri Seporstões: O Banho da Al, 

- Po Adivinhas, por Castór.=— Bibliográphia, 
por D.N, ; go 

Estes artigos teem illustrações, pertencendo d 
galeria de typos populares : a Apanhadeira dazei- 
“ana, e ao Cancioneiro musical: o Cuntico aos 

Longa vida à excellente publicação. 


O Dou- 


Dezoito annos om Africa — Notas e do- 
cumentos para a biograplhia do conselheir 
“José d'Almeida Ty. de Adolpho de Me 
donça = 46, Rua do Corpo Santo, 48 — 
Lisboa, 

E” um bello volume de cerca de 600 
paginas, este livro, feito sobre documentos | 
Publicados pelo st: conselheiro José d'AL- 
meia, no ultramar, cormo funecionario pe 
tuguez, que muito honra à sua patria 
muito merece da admiração dos amigos, 
os quaes lhe dedicaram a presente obra, 
deixando ao cuidado do sr, Trindade Goi 


“da é constitue uma honrosa homenagem 
jlmente distincta para o prúpo de 
admiradores e para o ilustre cavalheiro | 
que a inspirou 
Dezoito annos em Africa é adornado 
com um mugnífico retrato do sr; conse | 
da, e nitidamente im 
p ds artes graphicas 
no nosão pala e tornando à parte material 
do livro d altura do assumpio, 


Revao Mascaró— Premier et unique jour. 
nal du monde pour aveusles et voyantes — 
Rue Alecrim 20 Lisbonne— 1806, 

Este numero commemorativo foi publi- 
cado por oceasião do quarto centenário 
a Tadia e encerra entro outras cousas ne é 
teressantes a mustcograplia Mascaró O | 
seu equivalente Braile, trabalho que o aus 
stor dedicou a Barbier e Braille. 

um numero curiosissimo que opo- 
lenta a coliecção da Revue Mascará e que honra 
bastante o seu desvelado auctor: 


= AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
VERSÃO DE 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume dlotrado com uma linda capa 
Podia rodas astivacis a na Empresa do 
“n-sidente, largo do Poço Novo — Lisboa. 


Para 1899 
Está publicado este interessante annuario, pro- 


“a por ocensião do Centenario da India. 
“o, Pneço 200 néis — Pato Commio 220 nbis | 
— denda nas principaes livrarias e na Empresa. 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
P apa Boo réis, franco de porte, 

Prego da capa e encadernação 15500 fis 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 


Largo do Poço Novo— Lisboa 
Hgsarados codog os diselios do PEDRAS: ox direito de proprio: 


“lite vortitica e tre 


